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Pelo segundo ano consecutivo, o Festival de Cinema 

de Gramado participa da seleção do Prêmio Ibershorts, 

parte da programação do 30º Festival de Málaga, na 

Espanha. O mais tradicional festival de cinema do Bra-

sil é um dos 29 selecionados de 20 países que poderão 

inscrever até dois curtas-metragens premiados em sua 

edição mais recente para concorrer à Biznaga de Me-

lhor Curta-Metragem Ibero-Americano de Ficção. Um 

comitê conjunto selecionará as cinco produções fi nalis-
tas, que serão exibidas durante a 30ª edição do evento. 

Conexão Gramado-Málaga

CORREIO CULTURAL

TV Brasil mostra 
shows da folia junina

Cine Cordeiro

Carlinhos Brown fecha festival marroquino

Cine Cordeiro II

A TV Brasil exibe grandes 

performances musicais para 

celebrar as festas juninas na 

véspera e no Dia de São João 

na faixa Arraiá Brasil que en-

tra no ar às 23h desta terça 

(23) e às 21h de quarta.

A telinha da emissora abre 

espaço para personalidades 

da cena cultural brasileira e 

talentos regionais em vários 

municípios do Nordeste. O 

especial reúne espetáculos 

em Salvador e Amargosa 

(BA), Caruaru e Petrolina (PE), 

além de Mossoró e Assú (RN). 

Os destaques da progra-

mação de terça são Fagner, 

Chambinho do Acordeon e 

Flavio Leandro. A sequência 

de atrações ainda conta com 

o Arrasta Pé Babado Novo, 

PV Calado e Leo Magalhães. 

Na quarta, tem apresentação 

de Alceu Valença. A seleção 

musical ainda inclui Santana, 

João Gomes, Jorge Altinho e 

Jonas Esticado. 

Após mais de 40 anos sem 

salas de exibição, a popula-

ção de Cordeiro (Região Ser-

rana), volta a ter acesso ao 

cinema na própria cidade. O 

Governo estadual inaugurou 

sábado (20) o Cine Cordei-

ro, com capacidade para 172 

pessoas, estrutura acessível e 

ingressos a preços populares. 

Carlinhos Brown embarca para a Áfri-

ca para participar pela segunda vez 

do Festival D�Essaouira Gnaoua - Mu-

siques du Monde, em Essaouira (Mar-

rocos). Seu show no sábado (27) fará 

o encerramento do evento. O festival 

destaca a importância da cultura local, 

promovendo encontros inéditos en-

tre os maâlems - mestres da música 

Gnaoua - com artistas internacionais. 

A abertura foi marcada pela 

exibição do fi lme “Nosso So-
nho� e por um show gratuito 

do cantor Buchecha. O Cine 

Cordeiro tem duas salas de exi-

bição: uma voltada para fi lmes 
em 2D e outra equipada para 

exibições também em 3D. O 

espaço possui sistema de som 

5.1 e projetores digitais. 

Rovena Rosa/Agência Brasil

Alceu Valença é uma das atrações da programação especial
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Uma obra singular 

na escrita de 

Marguerite Duras

AFFONSO NUNES

M
a r g u e r i t e 
Duras mor-
reu em 3 de 
março de 
1996, em 
Paris. Nesta 

terça-feira (23), a Janela Livraria, em 
Laranjeiras, promove “Marguerite 
Duras: Escrever o irreparável”, en-
contro que reúne a � lósofa Carmel 
Ramos, a psicanalista Elisabeth Bit-
tencourt, a professora e tradutora 
Cassiana Stephan e a especialista 
Luciene Guimarães. Na mesma noi-
te, será lançado “A Doença da Mor-
te”, oitavo volume da Coleção Mar-
guerite Duras da editora Relicário.

Filha de pais franceses, Duras 
nasceu em 1914 em Gia Dinh, na 
então Indochina Francesa — hoje 
Vietnã. Passou a infância e a ado-
lescência no sudeste asiático antes 
de se mudar para Paris aos 18 anos, 
onde cursou Direito na Sorbonne. 
Essa vivência asiática marcou pro-
fundamente sua obra, que atravessa 
romances, peças de teatro, roteiros e 
� lmes. Publicou mais de cinquenta 

Evento lança 
nova edição 
de �A Doença 
da Morte� e 
promove mesa 
redonda com 
especialistas 
sobre a obra da 
premiada autora 
francesa

Divulgação

�A Doença da Morte�, de Marguerite Duras, ganha nova edição brasileira pela 

Relicário, editora que vem se dedicando a difundir a obra da autora francesa no país

títulos, entre eles “Moderato Can-
tabile” (1958), “Uma Barragem 
contra o Pací� co” (1950) e a obra 
que a projetou mundialmente, “O 
Amante” (1984), vencedor do Prê-
mio Goncourt, adaptado ao cinema 
por Jean-Jacques Annaud. Foi tam-
bém roteirista de “Hiroshima, Meu 
Amor” (1959), de Alain Resnais, 
marco da nouvelle vague, e dirigiu 
� lmes próprios, como “India Song” 
(1976). Sua escrita foi associada ao 
nouveau roman e ao existencialis-
mo, embora sempre tenha recusado 
rótulos.

Publicado originalmente em 
1982 pela parisiense Les Éditions 
de Minuit, “La Maladie de la mort” 
ocupa um lugar singular na obra da 
autora. São páginas de densidade 
incomum. O romance narra o en-
contro entre um homem incapaz de 
amar, acometido pela condição que 
intitula o livro, e uma mulher que 
ele contrata para passar várias noites 
em um quarto à beira-mar. A tenta-
tiva de amor esbarra na impossibili-
dade de entrega. Escrita em segunda 
pessoa, a narrativa trata o homem 
como “você” e a mulher como “ela” 

— recurso que arrasta o leitor para 
dentro da cena.

O livro nasceu em circunstân-
cias extremas. Duras escrevia em 
Trouville consumindo seis a sete li-
tros de vinho por dia. Quando con-
cluiu as primeiras páginas, mudou-
-se para Neauphle: parou de comer, 
continuou bebendo. Incapaz de es-
crever com as próprias mãos, ditava 
o texto para Yann Andréa, seu com-
panheiro. O título provisório era “A 
Scent of Heliotrope and Citron”. 
Em outubro de 1982, foi internada 
à força no American Hospital de 
Paris para tratar o alcoolismo. Ao 
receber alta, revisou o livro.

A obra resiste à interpretação 
como poucas na bibliogra� a de Du-
ras. A mulher, que não é apresenta-
da como prostituta, aceita o acordo; 
o homem quer aprender a amar e 
descobre que a doença que o habita 
não tem cura. A autora leva ao ex-
tremo temas como misoginia, dor, 
amor impossível, despojamento da 
linguagem sem as âncoras biográ� -
cas que sustentam livros como “O 
Amante” ou “A Dor”.

O evento propõe ler Duras 
como interlocutora viva da � loso� a 
e da psicanálise. A mesa articula sa-
beres para pensar o “irreparável”, uma 
dimensão da experiência que a escri-
ta de Duras provoca. A nova tradu-
ção, assinada por Cassiana Stephan 
e Luciane Boganika, chega pelo selo 
Relicário, que há cinco anos realiza 
um trabalho sistemático de tradução 
e difusão da autora no Brasil.

SERVIÇO
MARGUERITE DURAS: 

ESCREVER O IRREPERÁVEL

Janela Livraria (Rua General 

Glicério, 324, Laranjeiras)
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